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TÁPARO, C. V. Enteroparasitoses caninas. Araçatuba, 2006. 68f. Mestrado –
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Odontologia e
Curso de Medicina Veterinária, 2006.

RESUMO

As enteroparasitoses comumente afetam o equilíbrio orgânico dos animais de
estimação, sendo isto particularmente preocupante em relação aos cães, devido ao
intimo contato destes com o homem. As técnicas coproparasitológicas usualmente
utilizadas na rotina laboratorial para detecção de parasitoses gastrintestinais são
indispensáveis para o diagnóstico e por conseqüência para determinar a
necessidade de tratamento dos animais infectados. Neste estudo objetivou-se
avaliar a ocorrência de helmintoses e protozooses em cães domiciliados e sua
associação com faixa etária, sexo e raça, bem como a eficiência dos Métodos Willis-
Mollay, Faust, Sedimentação e Exame Direto quanto a recuperação de ovos e
oocistos de parasitos gastrintestinais da espécie canina. Foram processadas 401
amostras fecais, sendo que em 300 foi efetuada a Técnica de Kinyoun para
pesquisa de Cryptosporidium spp. Os parasitos encontrados foram Ancylostoma spp.
em 53,1%, Toxocara canis em 20,7%, Cystoisospora ohioensis em 15,7%, Trichuris
vulpis em 3,7%, Dipylidium caninum em 2,5%, Cryptosporidium spp. em 1,33% e
Taenia spp. em 1,0% das amostras. A positividade para Ancylostoma spp. não foi
influenciada pelas variáveis raça, sexo e idade. Houve diferença estatisticamente
significativa para T. canis e C. ohioensis nos cães com até seis meses de idade
quando comparados a animais acima de seis meses (P<0,0001). Quanto a variável
sexo houve associação apenas com o ascarídeo T. canis com maior ocorrência nos
machos quando comparado as fêmeas (P = 0,0243). A associação da presença das
formas evolutivas dos parasitos com raça dos cães não foi estatisticamente
significativa. Dos quatro cães (1,33%) positivos para Cryptosporidium spp., apenas
um apresentou fezes de consistência semi-líquida e desidratação leve (5 a 7%),
tendo este animal idade superior a seis meses, com infecção simultânea por
Ancylostoma spp. A Técnica de Willis-Mollay apresentou maior eficiência no
diagnóstico de ovos de Ancylostoma spp. e T. canis, enquanto o exame Direto
mostrou-se o menos eficiente. As técnicas foram estatisticamente semelhantes
quanto a recuperação de oocistos de C. ohioensis. Em relação à D. caninum e T.
vulpis, verificou-se que a maioria dos casos do primeiro parasito foram
diagnosticados por meio da Técnica de Sedimentação (8=2,0%), enquanto que para
T. vulpis os métodos de Willis-Mollay (12=3,0%) e de Sedimentação (13=3,2%)
foram os mais eficientes. A verificação da eliminação de oocistos de Cryptosporidium
spp. só foi possível pela Técnica de Kinyoun o que enfatiza a necessidade de uso de
métodos específicos para a detecção deste protozoário. Diante dos resultados
obtidos, recomenda-se a associação das Técnicas de Willis-Mollay e de
Sedimentação para o diagnóstico de helmintos gastrintestinais em cães e a Técnica
de Kinyoun para o diagnóstico de Cryptosporidium spp.

Palavras-chave: Cães, Helmintos, Protozoários, técnicas laboratoriais.
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ABSTRACT

The enteroparasitoses generally affect the organic equilibrium of pets, being
particularly worrying referring to dogs, due to intimate contact with the human being.
The techniques coproparasitologics usually used in laboratorial routines for detection
of gastroenteric parasitoses are indispensable for the diagnosis and consequence to
determine the necessary of infected animals treatment. In this study we evaluated the
occurrence of helminthoses and protozooses in dogs and its association with age,
sex and race, as well as the efficiency of Willis-Mollay, Faust, Sedimentation and
exam Direct methods. It was processed 401 fecal samples, being accomplished in
300 parts, the technique of Kinyoun for directed research of Cryptosporidium spp.
The parasite found were Ancylostoma spp. (53.1%), Toxocara canis (20.7%),
Cystoisospora ohioensis (15.7%), Trichuris vulpis (3.7%), Dipylidium caninum
(2.5%), Cryptosporidium spp. (1.33%) and Taenia spp. (1.0%). There was a
statistically significant difference for T. canis and C. ohioensis in dogs up to six
months old (P<0,0001). The occurrence of T. canis was statistically bigger in males
when compared to females (P=0,0243). The association of parasites with race was
not statistically significant. Of the four dogs (1.33%) positives for Cryptosporidium
spp., only one presented a semi liquid consistence faeces and light dehydration (5 to
7%), having this animal age superior to six months old, with simultaneous infection
for Ancylostoma spp. The Willis-Mollay was more efficient in the diagnosis of
Ancylostoma spp. and T. canis eggs. The Direct method was least efficient. The
techniques were statistically the same as the occurrence of the C. ohioensis oocysts.
The majority of the cases of D. caninum were diagnosed by the Sedimentation
method (8=2.0%), while for T. vulpis the Willis-Mollay (12=3.0%) and Sedimentation
(13=3.2%) were more efficient. The verification of Cryptosporidium spp. oocysts
elimination was only possible by the Kinyoun technique, that shows the necessity of
the use of specific methods for a detection of this protozoas. We recommend the
association of the Willis-Mollay and Sedimentation methods for the diagnosis of
gastrointestinal helminths.

Keywords: Dogs, Helminths, Protozoa, Parasitological techniques.
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1 INTRODUÇÃO

Os animais de estimação, como os cães, trazem benefícios psicológicos,

fisiológicos e sociais aos seres humanos e, em muitos casos, são considerados

como membros da família (BAHR; MORAIS, 2001). Entretanto, apenas um terço dos

proprietários têm consciência de que o estreito convívio com o homem, aumenta a

probabilidade de transmissão de zoonoses parasitárias (BUGG et al., 1999).

Particularmente, crianças e indivíduos imunocomprometidos são considerados os

grupos de mais alto risco de aquisição destas enfermidades (ROBERTSON et al.,

2000).

Entre as diversas afecções que interferem sobre a higidez dos animais

domésticos, destacam-se as de elevada freqüência e intensidade parasitária. Apesar

das medidas terapêuticas e profiláticas disponíveis, vários são os parasitos

comumente encontrados nos cães, cerca de 65 espécies (entre trematódeos,

cestódeos, nematódeos e acantocéfalo) e inúmeros protozoários (EGUÌA-AGUILAR

et al., 2005; ROBERTSON et al., 2000).

Os cães desempenham um relevante papel como hospedeiro definitivo de

inúmeros parasitos, eliminando ovos de helmintos e cistos e oocistos de protozoários

gastrintestinais nas fezes, o que propicia a contaminação ambiental e a possível

disseminação de doenças, com a perpetuação do ciclo biológico (ANDRESIUK et al.,

2003; BLAZIUS et al., 2005; HO et al., 2006; MACPHERSON, 2005; MUNDIM et al.,

2001; SANTARÉM et al., 2004).

Entre os helmintos, temos importantes gêneros, como os Ancilostomatídeos e

os Toxocarídeos. O contato com o solo, fômites ou mãos contaminadas por fezes

dos animais, propiciam a infecção acidental humana por meio da ingestão de ovos
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embrionados de Toxocara canis, resultando na Síndrome da Larva Migrans Visceral

(LMV) (COELHO et al., 2001) ou pela penetração percutânea de larvas infectantes

de Ancylostoma caninum e Ancylostoma braziliense, provocando a Síndrome da

Larva Migrans Cutânea (LMC) (DIBA et al., 2004). A soroprevalência para infecção

por Toxocara spp. varia de 3 a 86% em diferentes países, sendo as crianças as mais

comumente afetadas pela LMV (ALDERETE et al., 2003).

A ocorrência de parasitos gastrintestinais na espécie canina tem declinado

nos últimos 20 anos em países desenvolvidos (BUGG et al., 1999), entretanto, pelo

fato dos anti-helmínticos, nas doses recomendadas, não atuarem contra

protozoários, nota-se que estes, gradativamente, aumentam em incidência,

representando um motivo de preocupação na clínica médico-veterinária (GENNARI

et al., 2001).

A criptosporidiose é uma zoonose de caráter cosmopolita (CURRIERO et al.,

2001; LALLO, 1996; LEE, et al., 2002), tendo sido relatadas formas sintomática e

subclínica em cães de muitos países (ABE et al., 2002; El-AHRAF et al., 1991;

GREENE et al., 1990; SISK et al., 1984), o que assume importância, pois mesmo

sendo aparentemente mais resistentes à infecção criptosporídica natural, podem

constituir uma potencial fonte de infecção humana (HACKETT; LAPPIN, 2003;

MALDONADO-CAMARGO et al., 1998; ROBINSON; PUGH, 2002). Relativamente

poucos são os estudos referentes a esta protozoose na espécie supramencionada,

principalmente em animais que se apresentam aparentemente saudáveis (HUBER et

al., 2005).

A infecção pelo gênero Cryptosporidium spp. pode ser veiculada por ingestão

hídrica ou por consumo de alimentos contaminados com oocistos infectantes. Em

seres humanos, já foi estimada uma prevalência de até 20% em países menos
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desenvolvidos. No Brasil, a porcentagem desta protozoose tem oscilado entre três a

30% dependendo do extrato populacional em foco (LALLO; BONDAN, 1994), dados

de grande relevância, pois este agente oportunista ocasiona uma zoonose

emergente em nosso meio e de particular interesse para Saúde Pública, ocorrendo

em mais de 90 países e em seis continentes, acometendo principalmente indivíduos

imunologicamente comprometidos, como os portadores de Síndrome de

Imunodeficiência Adquirida (SIDA) (BAHR; MORAIS, 2001).

Quanto a condição imunitária, acredita-se que a infecção por Cryptosporidium

spp. em animais imunocompetentes possui caráter benigno e auto-limitante. Por

outro lado, nos animais imunodeficientes, inclusive o homem, a infecção pode

assumir curso crônico e fatal (LALLO, 1996).

As parasitoses intestinais embora não estejam necessariamente relacionadas

com a mortalidade, podem comprometer gravemente o desenvolvimento do animal,

principalmente em casos de imunossupressão.

Com relação às lesões patogênicas, ocasionadas pelos parasitos

gastrintestinais, devem-se considerar as alterações cutâneas, devido à penetração

das larvas dos vermes; pulmonares, no trânsito da larva por esse órgão, durante seu

desenvolvimento; intestinais, pela localização final do verme na fase adulta. Estas

helmintoses podem acarretar desequilíbrio orgânico como anemia, alterações de

apetite, obstrução ou perfuração do intestino, limitada assimilação de nutrientes,

diarréia, apatia e por vezes o óbito (FORTES, 1993).

Muitas são as drogas disponíveis para a profilaxia e controle destas

infecções, porém, a administração, sem evidências de parasitismo, além de

contribuir para um provável desenvolvimento de resistência, podem agir

desfavoravelmente ao bem estar do animal (IRWIN, 2002).
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Os coccídios Cystoisospora canis e Cystoisospora ohioensis ocasionam,

como patogenia, diarréia, sendo os animais jovens os mais acometidos (LINDSAY et

al., 1997). No que concerne ao cestódeo Dipylidium caninum, nota-se que pode ser

responsável por distúrbios intestinais, tendo baixa patogenicidade, acometendo

inclusive pessoas, sendo relativamente freqüente em cães (EGUÍA-AGUILAR et al.,

2005; FISCHER, 2003; OLIVEIRA et al., 1990; OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002;

SILVA et al., 2001). Na espécie canina as altas ocorrências de pulgas, hospedeiro

intermediário no ciclo biológico do D. caninum, potencializam a transmissão deste

cestódeo, o que resulta em altas prevalências desta infecção nos cães (GEORGI e

GEORGI, 1992).

As enteroparasitoses, na maioria das vezes, determinam sinais sugestivos,

incluindo características fecais, que podem sugerir a presença de organismos

patogênicos, como por exemplo, a observação da predominância de trofozoítos de

protozoários em fezes diarréicas, porém ovos e oocistos podem ser encontrados nas

mais diferentes consistências coprológicas (SATIE, 2006). O diagnóstico das

infecções parasitárias, quando em fase aguda ou crônica, torna-se complexo,

quando embasado apenas em achados clínicos, pois alguns hospedeiros podem

manter um aspecto aparentemente saudável, o que torna relevante os encontros

baseados em técnicas laboratoriais (GOMES, 2004).

O exame para diagnóstico de enteroparasitoses é indicado pelo médico

veterinário e constitui-se em análises coproparasitológicas, por meio de métodos de

fácil execução e baixo custo. Contudo, alguns fatores devem ser considerados para

que o resultado não seja influenciado, tais como: o tempo entre a colheita e o envio

da amostra à análise e a distribuição não uniforme de ovos dos helmintos e dos

estágios dos protozoários no material fecal (ARAÚJO et al., 2003).
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Uma das grandes vantagens do diagnóstico laboratorial é permitir uma maior

eficiência terapêutica, pela não utilização de anti-parasitários de forma empírica,

contribuindo significativamente para o controle das parasitoses gastrintestinais

(GOMES, 2004), pois as técnicas coproparasitológicas propiciam a visualização

direta das formas evolutivas de helmintos e protozoários, por microscopia óptica,

com obtenção de resultados precisos e confiáveis devido a não detecção de falsos-

positivos (SATIE, 2006; SLOSS et al., 1999).

Os inúmeros métodos convencionais baseados em Flutuação, Centrífugo-

Flutuação, Sedimentação ou Exame Direto são utilizados por pesquisadores para o

diagnóstico de helmintoses e protozooses o que permite a análise de maior número

de amostras, por serem técnicas simples e econômicas (NUÑES et al., 1997). O

emprego de variados testes e metodologias nos estudos de ocorrência e

contaminação do ambiente pode contribuir, em parte, para as diferentes

prevalências encontradas, o que dificulta a comparação entre os resultados obtidos

por diversos autores (COSTA-CRUZ et al., 1994).

A utilização de uma técnica isoladamente com todas as limitações inerentes a

mesma, não é suficiente para detectar, de forma geral, os inúmeros patógenos que

eliminam formas evolutivas nas fezes (OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002).

Para a flutuação fecal podem ser utilizadas diferentes soluções como: cloreto

de sódio, sacarose e sultato de zinco, tendo como princípio o emprego de um fluido

de alta densidade que possibilita a permanência dos ovos na superfície do

sobrenadante, por possuírem menor densidade. A desvantagem é não ser,

especialmente, recomendada para a detecção de ovos de trematódeos e alguns

cestódeos e preconiza-se a Sedimentação para recuperação de ovos mais pesados.

Esta, devido a decantação espontânea, mantém a estrutura morfológica dos
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organismos, entretanto, a quantidade de detritos, existentes no sedimento, pode

ocasionar um resultado falso-negativo para protozoários (DE CARLI, 2001; GARCIA,

2001).

A coccidiose é diagnosticada por sinais clínicos (diarréia), avaliação de

potenciais co-patógenos e por demonstração de oocistos da espécie patogênica nas

fezes do animal, sendo a Técnica de Flutuação em sulfato de zinco (Faust) ou

solução de açúcar (Sheater) de grande eficiência para o gênero Cystoisospora spp.

(LINDSAY et al., 1997).

O Exame Direto, devido à baixa sensibilidade, é recomendado apenas para

verificação de estruturas que pouco flutuam ou que podem ser morfologicamente

distorcidas pelas soluções salinas saturadas, como é o caso das formas evolutivas

de Giardia spp. (SLOSS et al., 1999), porém, frequentemente é substituído por

métodos que utilizem maiores quantidades de fezes e que permitem um diagnóstico

mais confiável (SATIE, 2006).

A pesquisa de diminutos oocistos de Cryptosporidium spp., em especial,

torna-se dificultosa quando realizada por métodos convencionais, havendo

necessidade de técnicas mais específicas, como as que utilizam a coloração para

visualização das formas evolutivas (MUNDIM et al., 2001; IRWIN, 2002).

Em caso de determinados parasitos, como exemplo, o Dipylidium caninum,

que é raramente detectado em exames coprológicos pelo encontro de cápsulas

ovígeras, mas sim, pelo achado de proglotes em fezes frescas ou formas adultas

nos compartimentos gastrintestinais, considera-se o encontro do parasita em

necropsia como padrão ouro (GENNARI et al., 1999).

Devido à crescente proximidade entre o homem e o cão, e o evidente

potencial zoonótico de determinadas infecções parasitárias, torna-se cada vez mais
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relevante a investigação da ocorrência de enteroparasitos. Desse modo, é

fundamental a avaliação da eficiência dos métodos coproparasitológicos comumente

adotados, imprescindíveis para o diagnóstico e tratamento dos animais infectados,

bem como para o controle das parasitoses.
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REVISÃO DE LITERATURA
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Potencial zoonótico

Os Ancilostomatídeos e os Toxocarídeos, em diversas regiões do mundo, têm

sido os enteroparasitos mais freqüentes, o que permite deduzir que o ambiente, nas

áreas examinadas, pode ser seriamente contaminado pelas formas infectantes

destes helmintos, com risco de transmissões para o homem (BLAZIUS et al., 2005;

CASTRO et al., 2001; FARIAS et al., 1995; GUIMARÃES-JÚNIOR et al., 1996;

OLIVEIRA et al., 1990; SCAINI et al., 2003).

De acordo com Gass e Braunstein (1983), A. caninum e T. canis seriam os

prováveis agentes etiológicos da neurorretinite subaguda difusa unilateral (D.U.S.N).

Casella et al. (2001) mostraram um caso confirmado desta patologia, com a

identificação da larva em uma criança associada a quadro de larva migrans cutânea

(LMC) e outros sete episódios relacionados sorologicamente à toxocaríase e

antecedentes de LMC.

No município de Taciba, SP, no ano de 2001, houve três registros de LMC em

crianças. Entre 1999 e 2001, ocorreram a cada mês, quatro a sete relatos de LMC,

no inverno e verão, respectivamente. Como foco de contaminação, foram isoladas

larvas de Ancylostoma spp. obtidas na região peridomiciliar das crianças infectadas

(SANTARÉM et al., 2004).

Puente-Puente et al. (2004) relataram 34 casos humanos de LMC, em Madri,

no período de janeiro de 1991 a junho de 2002. Esta zoonose, freqüente na rotina

dermatológica, possui caráter benigno, não sendo portanto, de notificação

obrigatória, o que tornam os dados de ocorrência subestimados (OLIVEIRA-

SEQUEIRA et al., 2002).
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Vários são os levantamentos epidemiológicos sobre o grau de contaminação

ambiental com larvas de Ancylostoma spp. e ovos de T. canis em áreas públicas,

havendo um consenso em relação ao eminente risco de transmissão desses

agentes à população humana (ANDRESIUK et al., 2003; COELHO et al., 2001;

COSTA-CRUZ et al., 1994; GUIMARÃES et al., 2005; MERCADO et al., 2004;

MURADIAN et al., 2005; SCAINI et al., 2003).

Andresiuk et al. (2003), em Buenos Aires, ao examinarem amostras

coprológicas caninas, colhidas em ambientes públicos, notaram porcentagens iguais

a 62,96% tanto para A. caninum, quanto para T. vulpis e 22,22% para T. canis.

Igualmente Mercado et al. (2004), no Chile, encontraram positividade média de 7,0%

(42/600) para os Ancilostomatídeos e 5,2% (31/600) para Toxocarídeos entre as 13

cidades avaliadas.

No estado de Minas Gerais, Costa-Cruz et al. (1994), em Uberlândia,

detectaram 23,07% de fezes contaminadas por ovos de Toxocara spp. em lugares

públicos. Guimarães et al. (2005), na cidade de Lavras, observaram que em 174

amostras coprológicas, havia 58% e 23% ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara

spp., respectivamente.

Na região Sul, Scaini et al. (2003), no Balneário do Cassino, Rio Grande do

Sul, encontraram ovos e larvas de Ancylostoma spp. em 71,3%, ovos de Trichuris

spp. em 32,5% e ovos de Toxocara spp. em 9,3% de 273 amostras fecais caninas.

No estado de São Paulo, Coelho et al. (2001) colheram amostras de solo de

30 praças públicas da cidade de Sorocaba, para verificação da existência de ovos

de Toxocara spp., e pela ocorrência de 53,3%, concluíram que a cidade apresenta

elevado índice de contaminação por formas evolutivas deste acarídeo.
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Muradian et al. (2005), com o objetivo de estudar os fatores de riscos para

LMV em crianças, na cidade de São Paulo, colheram amostras fecais de cães,

amostras de solo e soro de crianças, ocorrendo positividade em 39,0% (16/41),

29,7% (11/37) e 26,9% (91/338), respectivamente.

Alderete et al. (2003), ao analisarem a soroprevalência de infecção por

Toxocara spp. em 399 crianças de 14 escolas públicas, da cidade de São Paulo,

encontraram soropositividade em 38,8%.

Casos de surtos humanos por criptosporidiose já foram relatados em vários

países. No Hospital Ricardo Gutierrez (Buenos Aires - Argentina), oocistos do

protozoário Cryptoporidium spp. foram detectados em 21 (3,8%) de 553 bebês

internados. Destes, 90% apresentavam diarréia, além de doenças concomitantes

como leucemia, infecção por HIV, desnutrição, anemia, e incriminaram este coccídio

como sendo um patógeno emergente em indivíduos imunocompetentes e

imunocomprometidos (SAREDI; BAVA, 1998). Surto por ingestão hídrica foi relatado

na cidade de Milwaukee (Wisconsin - EUA), com o envolvimento de cerca de

400.000 pessoas (HOWARD; SMITH, 1999).

Cães, aparentemente sadios, que participavam de visitação aos pacientes do

Hospital de Ontário, Canadá, apresentavam T. canis, A. caninum, Giardia spp.,

Cryptosporidium spp., Salmonella spp., Clostridium difficile entre outros,

organismos, confirmando a disseminação ambiental de inúmeros patógenos por

estes animais (LEFEBVRE et al., 2005).

2.2 Ocorrência de helmintos e protozoários em cães

Pesquisadores em todo o mundo investigaram a ocorrência de

enteroparasitoses em cães (ASANO et al., 2004; BARUTZKI; SCHAPER, 2003;
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CAUSAPÉ et al., 1996; EL-AHRAF et al., 1991; FONTANARROSA et al., 2006;

HARALABIDIS et al., 1988; HO et al., 2006; OVERGAAUW 1997; RAMÍREZ-

BARRIOS et al., 2004).

Haralabidis et al. (1988), na Grécia, examinaram 232 amostras e verificaram

ovos de helmintos em 39,3%. T. canis foi a espécie mais encontrada, numa

proporção de 22,4%, predominantemente em jovens. O coccídio Isospora

ohioensis/burrowsi foi detectado em 3,9% dos casos, sem diferença significativa

entre sexo ou faixa etária.

A ocorrência de Cryptosporidium spp., na Califórnia, foi de 2,35% e 3,01% em

cães e seres humanos, respectivamente. Este protozoário foi isolado apenas em

amostras fecais de animais adultos (EL-AHRAF et al., 1991).

Causapé et al. (1996), na cidade de Zaragoza, Espanha, utilizaram a Técnica

de Sedimentação formol-éter e Ziehl-Neelsen para pesquisa de parasitos intestinais,

incluindo Cryptosporidium parvum. Detectaram maiores prevalências para os

coccídeos Isospora spp. (9,9%) e C. parvum (7,4%). A associação entre positividade

para estes agentes e idade dos animais não foi estatisticamente significativa.

A ocorrência de nematódeos gastrintestinais em 272 cães, na Irlanda, pela

Técnica de Faust, foi estimada em 3,68% com ocorrência de T. canis em 2,9%, T.

vulpis em 0,7% e Toxascaris leonina em 0,4% das amostras examinadas

(Overgaauw, 1997).

No período de 1999 a 2002, na Alemanha, Barutzki e Schaper (2003)

examinaram 8438 amostras coprológicas, por meio dos Métodos de Flutuação,

Sedimentação, Baermann, MIFC, Smear, ProSpec Giardia Microplate Assay, com o

achado de 32,2% de cães positivos, e destes, os mais prevalentes foram T. canis

(22,4%) e Cystoisospora spp. (22,3%).
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Asano et al. (2004), no Japão, concluíram, em análise com 772 cães, nos

anos de 1979, 1991 e 2002, que a infecção parasitária em 2002 (18,8%) foi

significativamente menor que em 1979 (41,9%, P<0,01). Estes autores atribuíram

estes resultados ao decréscimo na quantidade de helmintos na espécie canina,

particularmente de A. caninum e T. vulpis, como resultado de melhor higiene no

ambiente e uso de drogas anti-parasitárias efetivas.

Ramírez-Barrios et al. (2004), na Venezuela, com a Técnica de Willis-Mollay,

diagnosticaram uma proporção de 35,5% (218/614) de endoparasitoses, sem

diferença significativa na ocorrência entre animais machos (38,9%) e fêmeas

(31,7%).

Ao analisarem, pela Técnica de Centrífugo-Flutuação, 2193 amostras fecais

de cães domiciliados, em Buenos Aires, Argentina, no período de 2003 a 2004,

Fontanarrosa et al. (2006) diagnosticaram 11 espécies de parasitos, com prevalência

de 52,4% animais infectados, com maior ocorrência para a espécie A. caninum

(13%).

Ho et al. (2006) verificaram infecções gastrintestinais em 376 cães, em

quarentena, importados de diversos países para Taiwan, no decorrer do ano de

2004, sendo Ancilostomatídeos os mais freqüentes (8,0%).

No Brasil, destacam-se as contribuições de vários autores (ALVES et al.,

2005; ARAÚJO et al., 1986; BITTENCOURT et al., 1996; BLAZIUS et al., 2005;

CASTRO et al., 2001; CÔRTES et al., 1988; FARIAS et al., 1995; FISCHER 2003;

GENNARI et al., 1999; GENNARI et al., 2001; HUBER et al., 2005; LALLO et al.,

1993; MUNDIM et al., 2001; OLIVEIRA et al., 1990; OLIVEIRA-SEQUEIRA et al.,

2002) que delinearam aspectos epidemiológicos dessas parasitoses na espécie

canina.
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No Rio Grande do Sul, Castro et al. (2001) constataram como sinais clínicos

mais evidenciados, nos animais com parasitos gastrintestinais, fezes escuras

(35,51%) e diarréia crônica (24,29%), com predomínio de infecções por

Ancilostomatídeos. Nesta mesma localidade, Fischer (2003) realizou necropsia

parasitológica e a Técnica de Willis-Mollay, percebendo uma associação positiva

entre a presença de ovos de A. caninum e T. vulpis e vermes adultos nos

compartimentos digestórios examinados. Este mesmo autor verificou que a

prevalência de T. canis e T. vulpis foi mais elevada em animais jovens e adultos,

respectivamente. Blazius et al. (2005) averiguaram a presença de enteroparasitoses

na mesma espécie, na Cidade de Itapema, Santa Catarina, por meio da Técnica de

Sedimentação. Observaram que 76,6% (121/158) das amostras eram positivas e os

Ancilostomatídeos apresentaram-se como os mais prevalentes (70,9%), seguidos

por T. canis (14,5%), T. vulpis (13,9%), Isospora spp. (6,3%) e D. caninum (1,9%).

Na cidade de Goiânia, Goiás, em estudo comparativo entre as Técnicas de

Sheater e Faust, comprovaram que a primeira mostrou-se superior quanto ao

diagnóstico de ovos, cistos e oocistos de parasitos intestinais. Pela Técnica de Ziehl-

Neelsen, verificaram existência de C. parvum em 6,0% e 4,0% de cães domiciliados

e errantes, respectivamente (ALVES et al., 2005).

No Estado de Minas Gerais, Araújo et al. (1986) estudaram 437 amostras de

material fecal, colhidas na cidade de Viçosa, no período de 1979 a 1983. Pela

Técnica de Sedimentação, constataram presença de pelo menos um gênero de

parasito em todos os animais examinados, com alta infecção por Ancylostoma spp.

Oliveira et al. (1990) analisaram pelo Exame Direto 11.563 cães, atendidos no

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, entre 1981 a 1986.

Foram obtidas as seguintes freqüências parasitárias: Ancylostoma spp. (61,15%),
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Toxocara spp. (24,45%), Dipylidium spp. (8,28%) Isospora spp. (4,62%), Trichuris

spp. (1,22%), Taenia spp. (0,22%) e Spirocerca spp. (0,06%). Mundim et al. (2001)

realizaram um estudo em 105 amostras fecais de cães domiciliados, em Uberlândia,

para determinar a freqüência de endoparasitos, verificando 16,19% de positividade.

Ao compararem técnicas coproparasitológicas, observaram a mesma eficiência para

os Métodos de Willis-Mollay e Sedimentação quanto ao diagnóstico de

enteroparasitos, entretanto para a pesquisa de Cryptosporidium spp., apenas a

Técnica de Ziehl-Neelsen, foi eficaz para o encontro de oocistos deste protozoário

nas fezes, com 1,9% de amostras positivas.

No Estado do Rio de Janeiro, Huber et al. (2005) analisaram 166 amostras

pela Técnica de Sheater, detectando oocistos de Cryptosporidium spp. em quatro

(2,41%) cães, não sendo evidenciada associação da positividade e o ambiente em

que o animal era mantido.

Na cidade de São Paulo, Côrtes et al. (1988), com a utilização da Técnica de

Willis-Mollay, Sedimentação e Exame Direto, demonstraram que de 9150 errantes,

no período de 1980 a 1985, 59,83% apresentaram Ancilostomídeos e 11,70%

Toxocarídeos. Lallo (1993) observou 3,1% de positividade para Cryptosporidium spp.

em 650 amostras examinadas, com maior ocorrência em filhotes e nos animais com

doenças intercorrentes, encaminhados ao Hospital Veterinário.

Nesse mesmo Município, por meio das Técnicas de Sheater e Sedimentação

Água-Éter, Gennari et al. (1999) encontraram 45% de infecções intestinais em 353

animais. Os parasitos e suas respectivas porcentagens foram: Ancylostoma spp.

(20,40%), T. canis (8,49%), Giardia sp. (7,65), C. parvum (2,83%), Cystoisospora

spp. (2,55%), Sarcocystis spp. (1,70%), Hammondia heydorni (0,85%) e Spirocerca

lupi, T. vulpis e D. caninum (0,28%). Gennari et al. (2001), na mesma localidade com
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utilização das mesmas técnicas, verificaram 35,36% (308/871) com parasitoses. Os

Ancilostomatídeos foram igualmente, ao estudo anterior, os mais freqüentes, e a

técnica baseada em flutuação novamente eficiente para o diagnóstico de

Cryptosporidium spp.

No Estado de São Paulo, na Cidade de Araçatuba, Farias et al. (1995)

analisaram a freqüência de parasitos gastrintestinais em 314 amostras,

predominando os helmintos Ancylostoma spp. (45,2%) e Toxocara sp. (16,6%),

inclusive associados em infecções mistas. Bittencourt et al. (1996), em Espírito

Santo do Pinhal, pelas Técnicas de Willis-Mollay e Ritchie, diagnosticaram 42,9% de

cães parasitados. Oliveira-Sequeira et al. (2002) conduziram investigação da

prevalência de parasitoses, em amostragem de 271 animais, relatando a ocorrência

de Ancylostoma spp. (23,6%); T. canis (5,5%); T. vulpis (4,8%); S. lupi (1,9%); D.

caninum (0,7%); Giardia spp. (12,2%); H. heydorni (2,6%); Cystoisospora spp.

(8,5%); e Sarcocystis spp. (2,2%). Para o diagnóstico de ovos de Ancylostoma spp.,

não encontraram diferença entre as Técnicas de Flutuação e Centrifugo-Flutuação.

No mesmo estudo, os autores afirmaram que infecções em animais adultos por

Ancylostoma spp., T. canis, T. vulpis, Giardia spp. e Cystoisospora spp. são mais

freqüentes em machos, quando comparados a fêmeas.

As prevalências para D. caninum tornam-se discrepantes quando analisadas

por diferentes métodos. Blazius et al. (2005) e Alves et al. (2005), que utilizaram as

técnicas coproparasitológicas, encontraram prevalências de 1,9% e 0,26%,

respectivamente, valores muito inferiores aos observados por Fischer (2003) que

detectou 47% de positividade para este cestódeo pela necropsia.
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A ocorrência de T. vulpis tem sido descrita por autores de diferentes regiões,

oscilando entre 39,2% no Rio Grande do Sul (FISCHER, 2003) e a negatividade em

Taiwan (HO et al., 2006).

A maior susceptibilidade de cães machos para Toxocaríase, comparados com

as fêmeas, tem sido relatada por diversos autores (COLLINS,1981; MAIZELS;

MEGHJI, 1984; OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002). Rivero et al. (2002) verificaram

que a testosterona reduz a resistência do hospedeiro a infecções por Strongyloides

venezuelensis, o que resulta em maiores freqüências e intensidades parasitárias em

ratos machos da espécie Wistar.

Considerando-se como uma das principais rotas a transmissão

transplacentária do T. canis (SAEKI et al., 1997), trabalhos notaram uma maior

prevalência deste helminto em cães com idade inferior a um ano (FISCHER, 2003;

GENNARI et al., 2001). A resposta imunitária efetiva contra este parasito

desenvolve-se na fase adulta, porém, as fêmeas, no pós-parto, podem eliminar ovos

de Toxocara spp. nas fezes (URQUHART et al., 1991) além de alguns animais mais

velhos permanecerem sensíveis à infecção por este gênero, potencializando a

contaminação ambiental (OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002).

Contra os Ancilostomatídeos, os cães geralmente não desenvolvem

imunidade efetiva, o que os tornam suscetíveis em todas as faixas etárias, tornando-

se essencial a utilização de medidas preventivas e profiláticas para um controle em

todos os períodos de vida (BLAZIUS et al., 2005; BOAG et al., 2003).

Associações de Cryptosporidium com outros enteropatógenos, como fungos,

bactérias e vírus, como o da cinomose (FUKUSHIMA; HELMAN, 1984; LALLO;

BONDAN, 1994; TURNWALD et al., 1988) e da parvovirose (DENHOLM et al., 2001)

já foram mencionadas. A infecção simultânea de Giardia e Trichomonas com
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Cryptosporidium, em um cão com seis meses de idade, que apresentava diarréia, foi

mencionada por Turnwald et al. (1988). Entre os parasitos gastrintestinais, em

pequenos animais, prevalece o diagnóstico concomitante dos protozoários

Cryptosporidium e Giardia (KARANIS, 2000; LALLO ; BONDAN, 1994;).

Huber et al. (2005) não verificaram associação de criptosporidiose com sexo

ou idade, e sugeriram que provavelmente fatores individuais predispõem a infecção.

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.pdfpdf.com/0.htm


OBJETIVO

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.pdfpdf.com/0.htm


3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

Comparar técnicas laboratoriais quanto a eficiência no diagnóstico de

helmintoses e protozooses em cães naturalmente infectados.

3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO

3.2.1 Pesquisar a ocorrência de enteroparasitos em cães domiciliados e

associar a positividade com as variáveis raça, sexo e idade.

3.2.2 Verificar a ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp., nas

amostras fecais, por meio da Técnica de Kinyoun;

3.2.3 Comparar a eficiência dos Métodos de Flutuação em Solução Saturada

de Cloreto de Sódio (Técnica de Willis-Mollay), Centrifugo-Flutuação em Solução de

Sulfato de Zinco (Técnica de Faust), Sedimentação Espontânea em água (Técnica

de Sedimentação) e Exame Direto para o diagnóstico laboratorial de infecções por

helmíntos e Cystoisospora spp. em cães naturalmente infectados;
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4 RESULTADO

COMPARAÇÃO ENTRE TÉCNICAS COPROPARASITOLÓGICAS NO

DIAGNÓSTICO DE OVOS DE

HELMINTOS E OOCISTOS DE PROTOZOÁRIOS EM CÃES

Cilene Vidovix Táparo1, Sílvia Helena Venturoli Perri1, Anna Cláudia Marques Serrano1,

Miriam Naomi Ishizaki1, Taiana Pereira da Costa1, Alessandro Francisco Talamini do

Amarante2, Katia Denise Saraiva Bresciani1

ABSTRACT

Comparison between coproparasitological techniques for the diagnosis of helminth eggs

and protozoa oocysts in dogs

In this study we evaluated the frequency of enteroparasites in pet dogs and their association

with age, sex and breed, as well as the efficiency of the Willis-Mollay, Faust, Sedimentation

and Direct exam methods in 401 fecal samples. In 300 of these samples Kinyoun method was

also carried out for Cryptosporidium spp. diagnose. The samples were positive in the

following percentages: Ancylostoma spp. 53.1% (213/401), Toxocara canis 20.7% (83/401),

Cystoisospora ohioensis 15.7% (63/401), Trichuris vulpis 3.7% (15/401), Dipylidium

caninum 2.5% (10/401), Cryptosporidium spp. 1.3% (04/300) and Taenia spp. 1.0% (04/401).

T. canis (67.3%) and C. ohioensis (47.3%) showed higher positivity in dogs younger than six

months. The Willis-Mollay technique was more efficient for the diagnosis of Ancylostoma

spp. and T. canis eggs. The Direct method was the least efficient. The techniques were

statistically the same as the occurrence of the C. ohioensis oocysts. The majority of the

cases of D. caninum were diagnosed by the Sedimentation method (8=2.0%), while for T.

vulpis the Willis-Mollay (12=3.0%) and Sedimentation (13=3.2%) were more efficient. We

recommend the association of the Willis-Mollay and Sedimentation methods for the diagnosis

________________________
1Departamento de Apoio, Produção e Saúde Animal (DAPSA) da Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA) - UNESP - Araçatuba, São

Paulo (SP.). Rua Clóvis Pestana, 793 Jardim D. Amélia - CEP 16050-680 Telefone: (018) 36363200 R. 3642 Fax: (018) 36226487 e-mail:

cvidovix@hotmail.com
2Departamento de Parasitologia, Instituto de Biociências – UNESP – Câmpus de Botucatu, CEP 18618-000.
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of gastrointestinal helminths. Due to the elevated occurrence of Ancylostoma spp. and T.

canis, which are involved in zoonotic diseases, it becomes necessary to apply more efficient

prophylaxis of canine intestinal parasitoses.

KEY WORDS: Dogs, helminths, Protozoa, Parasitological techniques.

RESUMO

Neste estudo avaliou-se a ocorrência de enteroparasitos em cães domiciliados e sua possível

associação com a idade, o sexo e a raça, bem como a eficiência dos Métodos Willis-Mollay,

Faust, Sedimentação e Exame Direto. Pelos métodos supracitados foram processadas 401

amostras fecais e em 300 destas foi executada também a Técnica de Kinyoun, havendo

positividade para Ancylostoma spp. em 53,1% (213/401), Toxocara canis em 20,7% (83/401),

Cystoisospora ohioensis em 15,7% (63/401), Trichuris vulpis em 3,7% (15/401), Dipylidium

caninum em 2,5% (10/401), Cryptosporidium spp. em 1,3% (04/300) e Taenia spp. em 1,0%

(04/401) das amostras. Encontrou-se maior positividade de T. canis (67,3%) e C. ohioensis

(47,3%) nos filhotes. A Técnica de Willis-Mollay apresentou maior eficiência no diagnóstico

de ovos de Ancylostoma spp. e T. canis, enquanto o exame Direto mostrou-se o menos

eficiente. Para a recuperação de oocistos de Cystoisospora spp. não houve diferença

estatisticamente significativa entre as técnicas utilizadas. Em relação à D. caninum e T. vulpis,

verificou-se que a maioria dos casos do primeiro parasito foi diagnosticada por meio da

Técnica de Sedimentação (8=2,0%), enquanto para T. vulpis os Métodos de Willis-Mollay

(12=3,0%) e de Sedimentação (13=3,2%) foram os mais eficientes. Diante dos resultados

obtidos, recomenda-se a associação das Técnicas de Willis-Mollay e de Sedimentação para o

diagnóstico de helmintos gastrintestinais em cães. Devido à elevada ocorrência de

Ancylostoma spp. e T. canis, parasitos envolvidos em zoonoses, faz-se necessário incrementar

a profilaxia das parasitoses caninas.

PALAVRAS-CHAVE: cães; Helmintos; Protozoários; Métodos Diagnósticos.

INTRODUÇÃO
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As enteroparasitoses caninas são comumente diagnosticadas, apesar das medidas

terapêuticas e profiláticas disponíveis. Ovos de helmintos e oocistos de protozoários

gastrintestinais são eliminados nas fezes de cães, propiciando a contaminação ambiental e a

transmissão de parasitoses para outros hospedeiros (ANDRESIUK et al., 2003; SCAINI et al.,

2003). Devido à estreita proximidade entre o homem e animais de companhia e o potencial

zoonótico de determinadas infecções parasitárias (SANTARÉM et al., 2004), é cada vez mais

relevante o levantamento da prevalência das mesmas.

Muitos pesquisadores utilizaram Métodos de Flutuação, Centrifugo-Flutuação,

Sedimentação e Exame Direto para a investigação da ocorrência de parasitoses em amostras

fecais na espécie canina (OLIVEIRA et al., 1990; GENNARI, et al., 1999; MUNDIM et al.,

2001; OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002; FISCHER 2003). Considerando-se que estas

técnicas são de baixo custo, fácil execução, imprescindíveis para o diagnóstico e para

determinação da necessidade de tratamento dos animais infectados, torna-se fundamental a

avaliação criteriosa da eficiência de cada uma delas.

Este estudo teve como objetivo analisar a eficiência de quatro técnicas

coproparasitológicas usadas na rotina laboratorial para o diagnóstico de ovos de helmintos e

de oocistos de protozoários em amostras fecais obtidas de cães, bem como verificar a possível

associação da ocorrência de endoparasitoses com as variáveis raça, sexo e idade dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de agosto de 2003 a agosto de 2004, foram utilizados 401 cães

domiciliados, de ambos os sexos, com diferentes raças e faixas etárias, encaminhados por seus

proprietários ao Centro de Controle de Zoonoses do Município de Araçatuba, São Paulo, com

destino à eutanásia.

A idade destes animais foi estimada de acordo com a análise da arcada dentária e para

fins de análise estes foram divididos em duas faixas etárias, até seis meses e maiores de seis

meses de idade (DYCE et al., 1997).

Todos os cães foram eutanasiados segundo normas preconizadas pela bioética

veterinária,com administração de Tiopental Sódico1 a 2,5%, seguido de cloreto de potássio,

por via intravenosa. As fezes foram colhidas diretamente da ampola retal de cada animal,

sendo posteriormente processadas pelas Técnicas de Flutuação (Willis-Mollay), empregando
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solução saturada de cloreto de sódio com densidade de 1,182 g/cm3 (WILLIS, 1921),

Centrifugo–Flutuação (Faust), utilizando solução de sulfato de zinco com densidade de 1,200

g/cm3 (FAUST et al., 1938), Sedimentação Espontânea em água (HOFFMANN et al., 1934;

LUTZ, 1919) e Exame Direto. As amostras mantidas refrigeradas, foram processadas no

mesmo dia da colheita. Em 300 amostras, as fezes foram concentradas pelo Método de

Sedimentação pelo formol-éter, descrito por Amato Neto e Correa (1980), e a seguir os

esfregaços fecais foram corados pela Técnica de Kinyoun (LENNETE, 1985). O comprimento

e a largura dos oocistos de Cystoisospora spp. foram mensurados por meio de microscopia

óptica com a utilização de uma ocular micrométrica ZEISS® com finalidade de diagnóstico a

nível de espécie. Os oocistos apresentaram forma subesférica a oval com um DM (diâmetro

maior) de 24,68 ± 4,02µ e dm (diâmetro menor) de 21,33 ± 3,24µ, permitindo o

diagnóstico da espécie C. ohioensis.

A população de cães utilizados era constituída por diferentes raças sendo classificados

em duas categorias, 258 sem raça definida (SRD), 138 raça definida (RD), tendo 55 animais

com até seis meses de idade e 341 acima de seis meses, sendo 188 machos e 208 fêmeas.

Pelo teste qui-quadrado (÷2) (ZAR, 1999) avaliou-se a influência da faixa etária, sexo e

raça dos cães na ocorrência de Ancylostoma spp., Toxocara canis e Cystoisospora ohioensis

por terem apresentado as maiores prevalências. Nesta análise foram excluídos os dados de

cinco cães que apresentaram informações incompletas sobre as variáveis analisadas. Os

resultados obtidos por meio das técnicas supracitadas foram comparados pela prova Q de

Cochran (Curi, 1998), avaliando-se a positividade dos animais quanto à ocorrência de

endoparasitoses e a eficiência das técnicas, sendo comparadas duas a duas pelo teste qui-

quadrado (÷2). O nível de significância adotado foi de 5%, e as análises estatísticas foram

efetuadas empregando-se o programa SAS (1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 67,3% (270/401) dos animais observou-se a presença de formas evolutivas parasitárias,

em pelo menos uma das técnicas utilizadas. Em 44,4% (178/401) dos cães constatou-se

infecção única. Infecções mistas por dois, três e quatro gêneros ocorreram em 68 (17,0%), 22

________________________
1 Cristália – Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda.
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(5,5%) e dois (0,5%) animais, respectivamente. Ancylostoma spp. foi detectado em 213 cães

(53,1%), seguido por T. canis em 83 (20,7%), C. ohioensis em 63 (15,7%), Trichuris vulpis

em 15 (3,7%), Dipylidium caninum em 10 (2,5%), Cryptosporidium spp. em quatro (1,3%) e

Taenia spp. em quatro (1,0%) animais (Tabela 1).

Tabela 1. Resultados dos exames de fezes de 401 cães encaminhados ao Centro de Controle de Zoonoses do Município de Araçatuba, SP, no
período de 2003 a 2004

Parasitos No de animais positivos %

Ancylostoma spp. 213 53,1

Toxocara canis 83 20,7

Cystoisospora ohioensis 63 15,7

Trichuris vulpis 15 3,7

Dipylidium caninum 10 2,5

Cryptosporidium spp. 4 1,3*

Taenia spp. 4 1,0

* Ocorrência em 300 cães

A exemplo deste estudo, alguns autores verificaram que os ancilostomatídeos foram os

parasitos mais freqüentes em cães (GUIMARÃES JÚNIOR et al., 1996; CASTRO et al.,

2001; GENNARI et al., 2001; SCAINI et al., 2003). Castro et al. (2001) e Fischer (2003),

analisando 51 e 173 amostras fecais de cães respectivamente, verificaram ocorrência de 53%

e 42% para Ancylostoma spp. e 19,6% e 21% para T. canis, valores muito próximos ao deste

estudo.

Não houve influência das variáveis analisadas (faixa etária, raça e sexo) na ocorrência

de Ancylostoma spp. Sabe-se que cães de todas as idades podem se apresentar infectados, pois

não desenvolvem imunidade efetiva contra este helminto (BOAG et al., 2003; BLAZIUS et

al., 2005). Por outro lado, as freqüências de T. canis (67,3%) e C. ohioensis (47,3%) foram

superiores em animais com até seis meses de idade (P < 0,0001) (Tabela 2). Em outros

estudos também foi relatada elevada prevalência de infecções por helmintos e protozoários

em cães com idade inferior a um ano (GENNARI et al., 2001), em especial por T. canis

(FISCHER, 2003). Os adultos geralmente apresentam resposta imunitária efetiva contra os

ascarídeos, porém, as fêmeas no período pós-parto podem eliminar ovos de Toxocara spp. nas

fezes (URQUHART et al., 1991).
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Tabela 2. Ocorrência de ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara canis e de oocistos de
Cystoisospora ohioensis em amostras fecais de 55 cães com até seis meses de idade e em 341
cães com mais de seis meses de idade, no período de 2003 a 2004, Araçatuba, SP

Até 6 meses Mais de 6 meses
Parasitos

N % N %
Valor de P*

Ancylostoma spp. 25 45,5 188 55,1 0,1816

Toxocara canis 37 67,3 45 13,2 < 0,0001

Cystoisospora ohioensis 26 47,3 36 10,6 < 0,0001
* Teste - ÷2

Não houve diferença entre os sexos quanto à presença de ovos de T. canis nas fezes de

animais com até seis meses (P = 0,6328), entretanto para os acima desta faixa etária notou-se

diferença significativa (P = 0,0021), com maior prevalência nos machos em relação às

fêmeas. Para o parasito Ancylostoma spp. não houve diferença significativa entre os sexos,

tanto para os animais jovens (P = 0,2659) quanto para os adultos (P = 0,5291). Também não

se observou diferença significativa entre os sexos para os cães com até seis meses (P =

0,7775) e cães acima de seis meses (P = 0,3037), em relação ao protozoário C. ohioensis.

Ramírez-Barrios et al. (2004), na Venezuela, ao avaliarem a prevalência de parasitos

intestinais em 614 amostras fecais, não observaram diferença significativa entre cães machos

(38,9%) e fêmeas (31,7%). Neste estudo constatou-se maior freqüência de T. canis nos

machos (P = 0,0243) conforme Tabela 3. Estes resultados concordam com os obtidos por

Collins (1981), Maizels e Meghji (1984) e Oliveira–Sequeira et al. (2002), que também

observaram maior susceptibilidade de cães machos. Rivero et al. (2002) verificaram que a

testosterona reduz a resistência do hospedeiro a infecções por Strongyloides venezuelensis, o

que resulta em maiores freqüências e intensidades parasitárias em ratos machos da espécie

Wistar.
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Tabela 3. Ocorrência de ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara canis e de oocistos de
Cystoisospora ohioensis em amostras fecais de 208 cães fêmeas e de 188 cães machos, no
período de 2003 a 2004, Araçatuba, SP

Fêmeas Machos
Parasitos

N % N %
Valor de P*

Ancylostoma spp. 110 52,9 101 53,7 0,8673

Toxocara canis 34 16,4 48 25,5 0,0243

Cystoisospora ohioensis. 31 14,9 31 16,5 0,6646
*Teste - ÷2

Embora os animais sem raça definida tenham apresentado as maiores prevalências em

relação aos com raça definida, a influência da raça sobre a positividade para enteroparasitoses

não foi estatisticamente significativa (Tabela 4).

Tabela 4. Ocorrência de ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara canis e de oocistos de
Cystoisospora ohioensis em amostras fecais de 258 cães sem raça definida (SRD) e de 138
cães com raça definida (RD), no período de 2003 a 2004, Araçatuba, SP

SRD RD
Parasitos

N % N %
Valor de P*

Ancylostoma spp. 144 55,8 67 48,6 0,1675

Toxocara canis 59 22,9 23 16,7 0,1467

Cystoisospora ohioensis 47 18,2 15 10,9 0,0552
* Teste - ÷2

A reduzida ocorrência de D. caninum provavelmente deve-se ao fato de que seu

diagnóstico é feito principalmente pelo encontro de proglotes em fezes frescas ou pelo achado

das formas adultas nas necropsias e raramente pelo encontro de cápsulas ovígeras nas fezes, o

que acaba subestimando sua presença em levantamentos baseados em exames

coproparasitológicos (GENNARI et al., 1999).

A positividade para Cryptosporidium spp. ocorreu em quatro cães (1,33%), sendo que

apenas um apresentou fezes de consistência semi-líquida e desidratação leve (5 a 7%), sendo

este macho, SRD, idade acima de seis meses, também portador de Ancylostoma spp. Maiores

prevalências que no presente estudo foram detectadas na cidade de São Paulo, por

Ogassawara et al. (1989) numa taxa de 2,2% e Lallo (1993), em 3,1%. Apesar dos cães serem
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aparentemente mais resistentes à infecção criptosporídica natural, eles podem representar uma

potencial fonte de infecção humana (ROBINSON; PUGH, 2002).

Para o diagnóstico de ovos de Ancylostoma spp. houve diferença significativa (P <

0,0001) entre as quatro técnicas avaliadas (Tabela 5). A Técnica de Willis-Mollay mostrou

maior eficiência para esse diagnóstico com diferença significativa quando comparada com a

Técnica de Faust e o Exame Direto (P < 0,0001) e Sedimentação (P = 0,0162), sendo o

Exame Direto o que mostrou-se o menos eficiente. Por outro lado, Oliveira-Sequeira et al.

(2002) não encontraram diferença entre as Técnicas de Flutuação e Centrifugo-Flutuação no

diagnóstico deste parasito, porém, vale ressaltar que os dois métodos são baseados em

flutuação.

Em relação ao diagnóstico de ovos de T. canis houve diferença significativa

(P < 0,0001) entre as quatro técnicas utilizadas, sendo a técnica de Willis-mollay a que se

mostrou mais eficaz (Tabela 5). A Técnica de Faust apresentou menor positividade, sem

diferença significativa em relação ao exame Direto (P = 0,3340), entretanto diferiu

estatisticamente de Willis-Mollay (P = 0,0152) e Sedimentação (P = 0,0318). Quanto ao

diagnóstico de C. ohioensis não houve diferença significativa (P = 0,8190) entre as técnicas.

Embora não tenha sido efetuada a análise estatística com os dados de T. vulpis e D.

caninum devido ao número reduzido de registros (Tabela 5), verificou-se que a maioria dos

casos do primeiro parasito foram diagnosticados por meio das Técnicas de Willis-Mollay (12

= 3,0%) e de Sedimentação (13 = 3,2%), enquanto que para D. caninum a Técnica de

Sedimentação (8 = 2,0%), foi a mais eficiente, vindo ao encontro dos achados de Sloss et al.

(1999), que consideram a primeira técnica inapropriada para a recuperação de ovos de alguns

cestódeos.

Fischer (2003), em estudo comparativo entre as Técnicas de Willis-Mollay e de

necropsia parasitológica, evidenciou uma associação positiva entre a presença de ovos de A.

caninum e T. vulpis com os achados de vermes adultos nos compartimentos digestórios dos

animais examinados, o que mostra uma grande eficiência desta técnica de flutuação, dados

que concordam com os obtidos neste estudo.
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Tabela 5. Comparação da eficiência dos métodos Direto, Willis-Mollay, Faust e Sedimentação para o diagnóstico de parasitos intestinais em
amostras fecais de 401 cães, no período de 2003 a 2004, Araçatuba, SP

Direto Willis Faust Sedimentação
Parasitos

N % N % N % N %

Valor

de P

Ancylostoma spp. 110 27,4 168 42,0 116 29,0 135 33,7 <0,0001

Toxocara canis 54 13,5 69 17,2 45 11,2 66 16,5 <0,0001

Cystoisospora ohioensis 31 7,7 27 6,7 27 6,7 26 6,5 0,8190

Trichuris vulpis 3 0,7 12 3,0 2 0,5 13 3,2 *

Dipylidium caninum 3 0,7 1 0,2 0 0,0 8 2,0 *

Taenia spp. 1 0,2 2 0,5 0 0,0 1 0,2 *

*A prova Q de Cochran não foi aplicada para estes parasitos devido a reduzida ocorrência dos mesmos.

As Técnicas de Flutuação têm como princípio a flutuação dos ovos de nematóides e

oocistos de protozoários em soluções saturadas. Por outro lado, as Técnicas de Sedimentação

são indicadas para a recuperação de ovos pesados que não flutuam em soluções saturadas,

como é o caso de ovos de trematóides e de alguns cestóides. O Exame Direto devido à baixa

sensibilidade é recomendado apenas para verificação de estruturas que pouco flutuam ou

podem ser distorcidas pelas soluções como no caso da Giardia spp. (SLOSS et al., 1999).

Mundim et al. (2001) não encontraram diferença significativa (P > 0,05) entre as

Técnicas de Willis-Mollay e Sedimentação, e no presente estudo estas mostraram melhor

eficiência para o diagnóstico de ovos de helmintos, enquanto a Técnica de Faust foi a menos

eficiente.

A verificação da eliminação de oocistos de Cryptosporidium spp. só foi possível pela

Técnica de Kinyoun o que mostra a necessidade de uso de métodos específicos para a

detecção deste protozoário, concordantemente com Mundim et al. (2001) que evidenciaram

uma porcentagem de 1,9% de animais positivos pela Técnica de Ziehl-Nielsen. Entretanto

Gennari et al. (1999) obtiveram a recuperação de oocistos deste gênero com métodos

baseados em flutuação com solução de sacarose na densidade de 1,203 g/cm3.

Diante dos resultados observados, recomenda-se a associação dos métodos de Willis-

Mollay e Sedimentação para a detecção de ovos de helmintos ou oocistos de protozoários e

para pesquisa de Cryptosporidium spp. a utilização de Técnica de coloração específica.
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5 CONCLUSÃO

De acordo com os resultados obtidos neste estudo podemos inferir que:

• Ancylostoma spp. e T. canis foram os parasitos gastrintestinais que

apresentaram as maiores freqüências;

• A positividade para Ancylostoma spp. não foi influenciada pelas

variáveis raça, sexo e idade;

• T.canis foi particularmente mais freqüente em cães com menos de seis

meses de idade e nos machos, não sendo observada associação com

variável raça;

• A associação do protozoário Cystoisospora spp. com variáveis foi

estatisticamente significativa apenas quanto a faixa etária com maior

ocorrência em cães com até de seis meses de idade;

• As Técnicas de Willis-Mollay, Faust, Sedimentação e Exame Direto

foram estatisticamente semelhantes para o diagnóstico de Cystoisospora

ohioensis;

• Recomenda-se a associação dos Métodos de Willis-Mollay e

Sedimentação para a recuperação de ovos de helmintos e a Técnica de

Kinyoun para o diagnóstico de Cryptosporidium spp.
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ANEXO B

De: Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária <revista-cbpv@ufrrj.br>
Enviado: quarta-feira, 22 de março de 2006 16:28:08
Para: "cilene vidovix táparo" <cvidovix@hotmail.com>
Assunto: aceite do artigo

Prezada Cilene Vidovix Táparo

Informo que o trabalho “ Comparação entre técnicas coproparasitológicas no

diagnóstico de ovos de helmintos e oocistos de protozoários em cães”, como

autores Cilene Vidovix Táparo, Sílvia Helena Venturoli Perri, Anna Cláudia

Marques Serrano, Miriam Naomi Ishizaki, Taiana Pereira da Costa, Alessandro

Francisco Talamini do Amarante, Katia Denise Saraiva Bresciani foi recebido e

encontra-se em processo de editoração pela Revista Brasileira de Parasitologia

Veterinária.

Atenciosamente

Profª Maria Julia Salim Pereira

Editor Assistente da RBPV
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APÊNDICE

No presente trabalho, quatro técnicas convencionais foram empregadas para

comparar a eficiência no diagnóstico laboratorial de infecções por helmintos e

Cystoisospora spp. em cães naturalmente infectados.

Técnica de Sedimentação (LUTZ, 1919)

a) Coletar a amostra de material fecal sem líquido de preservação (fezes

frescas);

b) transferir cerca de 2 a 5 g de fezes para o copo ou béquer de 250 mL,

completar o volume para 50 a 60 mL com água corrente, e misturar

vigorosamente com a utilização de espátula de madeira descartável ou

bastão de vidro;

c) Inverter o copo ou béquer com material fecal homogeneizado em um

copo cônico de 125 mL, embocado com gaze, levemente umedecida

em água corrente, dobrada de duas a quatro vezes, e filtrar a

suspensão;

d) Caso seja necessário, adicionar água corrente até completar

aproximadamente ¾ do volume do copo cônico. Deixar a suspensão

em repouso durante no mínimo por 12 horas;

e) Com a utilização de canudo, pipeta Pasteur ou plástica descartável,

coletar de uma a duas gotas do sedimento da camada inferior, e

depositar sobre uma lâmina de microscopia. Aplicar sobre a(s) gota(s)

do sedimento uma gota de solução de iodo de lugol diluído;

f) Examinar a lãmina em microscópio de luz convencional com aumentos

de 100 e 400 vezes.

Técnica de Faust & Cols (FAUST & cols, 1939).
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a) Coletar o material fecal em frasco apropriado, sem o líquido

preservador (fezes frescas);

b) Transferir de 1 a 2 g de fezes frescas para um frasco ou béquer,

contendo aproximadamente 10 mL de água corrente filtrada. Filtrar a

suspensão com a utilização de gaze, levemente umedecida em água

corrente, dobrada duas vezes, em um tubo de centrifugação de 15 mL

com tubo redondo. A suspensão poderá também ser filtrada através de

filtro descartável, com alça de segurança, levemente umedecido em

água corrente filtrada;

c) Adicionar água corrente até aproximadamente 2/3 da capacidade do

tubo de centrífuga;

d) Centrifugar a 650 g por um período de 1 minuto. Decantar o

sobrenadante em local apropriado, segundo normas de biossegurança,

e adicionar de 1 a 2 mL de água corrente aproximadamente 2/3 do

volume do tubo de centrífuga, agitar e centrifugar novamente;

e) Após centrifugação, repetir a etapa “c” até que o sobrenadante

apresente-se relativamente claro;

f) Após decantação do último sobrenadante, adicionar aproximadamente

1 mL do reagente de sulfato de zinco com densidade de 1,200 g/cm3

e, ressuspender o sedimento. Em seguida, completar com o reagente

de sulfato de zinco até 0,5 cm da borda do tubo de centrífuga.

Centrifugar a 2.500 rpm por 1 minuto;

g) Cuidadosamente, remover o tubo da centrífuga e, sem agitação,

coloca-lo em uma estante em posição vertical;

h) Com o auxílio de uma alça apropriada de arame, com diâmetro que

pode variar de 5 a 7 mm, tocar no centro da membrana formada na

superfície, e transferir várias alçadas para a lâmina de microscopia;

i) Examinar a lâmina, em microscópio de luz convencional com aumentos

de 100 e 400 vezes.

Técnica de Willis-Mollay (WILLIS, 1921)
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a) Coletar o material fecal em frasco apropriado, sem o líquido

preservador (fezes frescas);

b) Misturar algumas gramas de fezes com solução de flutuação (solução

saturada de cloreto de sódio com densidade de 1,182 g/cm3);

c) Passar a mistura por uma peneira de chá para um tubo teste, frasco,

ou outro recipiente;

d) Adicionar à mistura, fluido de flutuação suficiente para formar um

menisco reverso no topo do recipiente;

e) Coloque uma lamínula sobre a gota do fluido no topo do recipiente;

f) Deixar repousar por 10 minutos; remover a lamínula, colocar na lâmina

e examinar com aumentos de 200 e 400 vezes;

Exame Direto

a) Coletar o material fecal em frasco apropriado, sem o líquido

preservador (fezes frescas);

b) Misturar uma pequena quantidade de fezes junto com uma gota de

solução fisiológica na lâmina para produzir uma camada que possa ser

lida;

c) Colocar lamínula sobre a camada e examinar ao microscópio.

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.pdfpdf.com/0.htm


Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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